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IComputador português: em 1986 
: serão fabricadas 500 unidades. 

* Um mlcrocomnutadot portu- 
* quês, UNIC, concebido na Usáver- 
: sidade de Colmbn foi apresen- 
tado publicamente na FiLEMETSS, 

No.egumdomnmndow»x 
Enertrónica, da Figueira empresa 

da Foz, propõe-se produzir & co- 

mercializar o computador, com à 
sigla ENER 1000. O sistema resut- 

1ome é apresentado no ENDIEL 

$3, onde recebe o Prémia ANI- * 

MEE de inovação. 
No segundo semestre de 1983 à 

fabricada a pnmoh série de 50 

|* (facilmente-ampliável, reconfiguiá- . o de- 
' vele actualizável, mmw llnvohnmento do projecto, que 

entrar na era dos sistemas integra- — INclui a introdução de dísco duro. 
: dos de elevada selação quafi- No segundo semdstre de 1984, 

) está a ser p 
comercializado no Norte do qels 

,pob RIMA, que no pró-leaça- 
monto,nutravésao-aupúuiul 

Nuno Correia do 
Anújo,mmqueúnm 
vão ser sm 

inícia-se a produção: donovaver 

são, «new-look». FProblemas de 

gestão e financeiros da empresa,' 

que se reflectem na não manuten- 

ção dos padrões de qualidade es- 

pecificados no projécto, levam à 

Wionção retações entre O 

* do UNIC. 

' História o 
do sistema 
«UNIC» 

to de Engenharia ” 

Electrotócnica da Uriiversidade de 

Coimbra e a empresa, que se rom- 

pem em finais de 1$84. 
No primeiro semestre de 1585 o 

dade nos produtos e serviços que W,mummaumdamdo 

fornece». telefónica (encarregando-se auto-' 

«O si UNIC — t da discagem e do 

as mesmas funções que os vulga- 
res p de tóri 
competindo com ales nessa zona 
de mercado, mas distingue-se de- 
fes pela sua concepção modular. 
O facto de ser constituído como 
um versátit conjunto de módulos 

. registo dae consumos), e comuni- 
cam com a rede de telex ou com 
a rede pública de dados; consti- 
tuir sistemas do ensino é forma- 
ção profissional onde as Ã 
fidades da lionçln em rede de 
baixo custo e & fácil configuração 
do sistema podem ser proveitosa- 

exploradas; controlar expe- 

asse- 
com os sis- 

permite que, por simples substi- — menté 
tuição ou adição de novos módu- — riênci em lab p . 

los: se a sua capacídade, = rês, laboratórios. de análises ou 

quando às idades do utiti- órios de i igação 

zador se alarg se 1i gurendo a interligaçã 

tecnologicamente t medida que —temas de medida ou com compu--- 

s anos vão pessando e à tecno- tadores mais potentes que evén- 

logia evolui; €, o que é particular- 
mente importante, se possa 
configurá-lo rapidamente, como 
s peças de um «Lego», para apli- 
cações omdlicasqueosv,uloa . 

* tualmente centralizem todos os fi- o o des de 

auxílio ao desenvolvimento de 
projectos electrónicos». 
) íocto de set tratar de um sis- 

fes computadores de 
não conseguem satisfazer. 

Departamento de Eng 
Electrotácnica relanga o proi 

tendo em vista à sua actuahzação 

e o reforço das suas, potencialida- 

des para a explomqlo de gmnde 
o e 

“São de &p 
deste tipo às que surgem quando 
e pretende ler é imprimir códig: 

tema 
dades quna imsgoúvnl: para in 

* : 

lpfobcm que quolam, partindo 

dobuns,mgosdod.oxmm- 
nais de módulos, ou i mó- Cias num ém, na 

, bathos em 1978, no D: 

Estabel as primeiras rela- 
dos ficheiros de d num ção 

- hospita! ou na gestão dos fichei- 

ções com o grupo IMA. ! 

hf.Pwpclod-mmndo 
éng* Carlos Correia, no âmbiao 
dos seus trabafhos de 

tos de livios é de utilizadores 
numa biblioteca; controlar o opti- 

bris, 

dulos próprios, que adaptem o 
i a quai dos es- 

pecíficos. Cria-se, assim, final- 
mente, nó nosso Pois, uma OW— 

A 

No gund: de 1985, mizar p para os 

te com o grupo consurnos de & energia qu vigiar mnnconceborunumupvo- 

R!MAwma—sal*" de in- e de con- soluções, sem ficarem de- 

trolo de em editfícios; pendentes do estrangeiro nem ne- 

do sistema UNIC Começa o de- constituir escritórios electrónicos de projectar os seus 

senvotvimiento destinado a asse- —Onde os d comuni- & partir do zerox — 

gura: compatibilidade com.o 1BM- cam emre si através de uma rede conclulu aquele cstedrático, 

“PC, e a adaptação do sist : . " — 
Ç- 

. mento, com diversas husbm— 

Grupo de lnhrmttim do D—to- 
mento de Engenharia Electrônica 
,_aumdaaodecoimm.,u- 

* sando o eng.º João Gabriet Siiva, 
com um grupo de alunos Fralis- 
tas, a dedicar-se ào projecta. 

No Departamento de Fisica, o 
* de, Francisco Fraga começa tem- 

- bém & trabalhar no projecta. Em 
finais de 1961 é concluída, pela 

' equipa dos dois departamentos, a 
norma C-BUS, relativa ao bana- 

, mento de interligaçõo entre emô- 
que é tornada em 

MWmmmWM 
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Qmdevusa 

O que é o UNIC 

«0 projecto do computador 

UNIC — revelou o'prof. Dias Fi 

gueirado, ná sessãó do Cluba de » 

— assóntou no capi- 

an Q(Unwmâ)dqcê«/ 
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